
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 
Programa Curso Brasil Independente II (2ºsem/2019) 

 
 
HORÁRIO: Segundas (noturno – 19h30) e terças (vespertino – 14h00) 
Ministrante: Prof. Dr. Marcos Napolitano (napoli@usp.br) 
Site de apoio: brasilindependente.weebly.com e Google Sala de Aula 
(convite a ser enviado por email na semana anterior ao começo das aulas) 
 
Dinâmica da disciplina e Atendimento a alunos: 

• Videoaulas gravadas disponíveis no canal USP / Youtube (ver 
Programa a seguir) que devem ser assistidas pelos alunos, 
preferencialmente, antes dos encontros simultâneos ao vivo. Não 
havendo esta possibilidade, as videoaulas gravadas devem ser 
assistidas, pelo menos, nas duas primeiras horas da respectiva aula 
conforme o calendário a seguir, para que o aluno possa se preparar 
para participar do chat/aula ao vivo dentro do horário das aulas.   

• Videoaula ou Chat ao vivo com o professor:  No dia e na faixa de 
horário das respectivas aulas do noturno (19h30) ou vespertino 
(14h00) – ATENÇÃO: nas aulas (vespertino) de 22 e 29 de setembro, 
o horário da aula/chat ao vivo ainda será confirmado via Classroom. 
Nas outras aulas, o horário está confirmado para as 14h00.  

• Atendimento remoto via Email: napoli@usp.br  
• Monitoria (vespertino): Mariana Rosell (mariana.rosell@usp.br ) 
• Monitoria (noturno):   Thiago William Monteiro 

(thiago.william.monteiro@usp.br)  / Marcus Vinicius Costa 
(marcus.vinicius.costa@usp.br)   

• Monitoria/apoio: Dirceu Franco Ferreira  (dirceu.ferreira@usp.br)   
 
 
 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES:  
• As atividades da disciplina transcorrerão em formato remoto, conforme detalhado em 

cada aula, até instrução em contrário da FFLCH e do Departamento (aulas gravadas, 
atividades dirigidas de leitura, escrita e pesquisa, chats e videoaulas simultâneas, 
videopalestras, etc).  

• O aluno matriculado deve observar o roteiro para cada aula, que incluir a videoaula 
gravada no Canal USP/Youtube, videoaula e/ou chat ao vivo e simultânea no dia e 
horário da aula e roteiro de textos sugeridos por aula.  
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• Na página oficial do Google Sala de Aula serão postadas atividades e materiais de apoio 
(textos, imagens, áudios e vídeos) até a quinta feira anterior às aulas, que ocorrerão na 
segunda e na terça-feira 

• Se houver autorização das autoridades públicas e acadêmicas, poderemos agendar 
encontros presenciais ao longo do curso, sempre respeitando o dia e horário deste 
programa-calendário.  

• As datas de entrega de trabalho são sugeridas, e conforme determinado pelo DH e pela 
FFLCH, haverá prazo estendido e formas alternativas de avaliação para os alunos que 
tiverem qualquer dificuldade especifica em função da Pandemia de COVID 19. Nestes 
casos, pedimos para que o interessado entre em contato com o professor da disciplina 
via email.  

• Não haverá controle de presença, mas pedimos para que os alunos fiquem atentos ao 
dia e horário das atividades, bem como para o roteiro de atividades remotas para que 
haja um aproveitamento satisfatório do curso diante do contexto excepcional que 
estamos vivendo.  

• Além das atividades de avaliação sugeridas, os alunos interessados poderão organizar 
grupos de estudos paralelos ao curso sob tutoria do professor ou dos monitores. Basta 
entrar em contato com alguma proposta temática.  

 

OBJETIVOS 

• Analisar a construção de estruturas de exclusão social e política a partir das variáveis 
classe, raça e gênero 

• Analisar os projetos políticos e as dialéticas entre autoritarismo e democracia 
• Analisar o processo de modernização da sociedade brasileira e seus impactos na 

política e na cultura 
• Analisar as interações e tensões entre política e cultura 
• Sintetizar e revisar os debates historiográficos sobre os temas elencados no Programa 

AVALIAÇÃO:  
Nota 1 – Avaliação complementar (até 30% da média final): Entrega de trabalho coletivo (até 
5 alunos) nos seguintes termos, a ser entregue até 17 DE NOVEMBRO/2020: 

• Plano de aula para ensino fundamental ou ensino médio utilizando uma fonte primária 
(escrita, sonora, audiovisual) contendo os seguintes itens: a) Justificativa (incluindo 
definição do nível de ensino ao qual se destina o plano); b) descrição da fonte a ser 
utilizada; c) atividade ou sequência didática proposta; d) métodos e estratégias de 
abordagem da fonte; e) material de apoio (textos, bibliografia, etc). 

Nota 2: Entrega de um fichamento técnico de obra autoral completa (livro) no seguinte formato 
(até 20% da média final), em 3 DE NOVEMBRO/2020: identificação da tese, estrutura 
argumentativa do texto, debate bibliográfico, conceitos, fontes primárias.  

Nota 3: - Avaliação - Prova Escrita dissertativa (até 50% da média final): entrega 15 DE 
DEZEMBRO/2020 (tema será informado no dia 11 de dezembro na aba de 
ATIVIDAES/CLASSROOM).    



RECUPERAÇÃO:  

Prova em sala de aula sem consulta, remota ou presencial, realizada nos horários das 
respectivas aulas (data e formato a ser definido).   

PROGRAMA-CALENDÁRIO 

1) 14/15 setembro - Do Império à República: a construção da 
Arquitetura da Exclusão (introdução geral ao curso) 

• Link da videoaula gravada: https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-
4VovmXIdTvgsFberfNEq (3 partes, c. 97 min) 

• Chat ou videoaula ao vivo (google meet ou similar, em link a ser enviado pelo Google 
Sala de Aula):  

TEXTOS:  

• MATOS, Ilmar. Do Império à República. Estudos Históricos, CPDOC/FGV, 2/4, 1989, 
163-171 

2) 21/22 setembro (videoaula) - Primeira República: consolidação e 
crise 

• Link da videoaula gravada: https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-
4VovmXIdTvgsFberfNEq (3 partes, c. 94 min) 

• Chat ou videoaula ao vivo (google meet ou similar, em link a ser enviado pelo Google 
Sala de Aula): HORÁRIO DO VESPERTINO SERÁ CONFIRMADO NO CLASSROOM / 
HORÁRIO DO NOTURNO (AULA DE SEGUNDA, 21 DE SETEMBRO) SERÁ ÀS 19H30 

TEXTOS:  

• LUCA, Tania. “República Velha: temas, interpretações e abordagens” IN: SILVA, 
Fernando et alli. República, Liberalismo e Oligarquia. Piracicaba. Editora Unimep, 2003, 
, 33-52 

• VISCARDI, Cláudia. M. R.  O Federalismo Oligárquico Brasileiro: uma revisão da política 
do café com leite. Anuario IEHS (Buenos Aires), Tandil - Argentina, v. 16, p. 73-90, 2001 
(disponível em http://www.unicen.edu.ar/iehs/files) 
 

3) 28/29 setembro (videoaula)- A Era Vargas (1930-1945): projeto 
autoritário, reconstrução o Estado nacional e suas contradições 

• Link da videoaula gravada: https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-
4VovmXIdTvgsFberfNEq (3 partes, c. 165 min) 

• Chat ou videoaula ao vivo (google meet ou similar, em link a ser enviado pelo Google 
Sala de Aula): HORÁRIO DO VESPERTINO SERÁ CONFIRMADO NO CLASSROOM / 
HORÁRIO DO NOTURNO (AULA DE SEGUNDA, 28 DE SETEMBRO) SERÁ ÀS 19H30 

TEXTOS:  

• BEIRED, José Luis. Os intelectuais e a direita autoritária no Brasil. Estudios Sociales, 33 
[segundo semestre 2007], 123-154 
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• CAPELATO, Maria Helena. “Estado Novo: o que trouxe de novo”. IN: FERREIRA, Jorge & 
DELGADO, Lucilia N. (orgs). O Brasil republicano (vol.2). Rio de Janeiro, Editora 
Civilização Brasileira, 2003, 107-144 
 

4) 5/ 6 DE OUTUBRO - Intelectuais e “brasilidade moderna”: do 
modernismo ao Estado Novo 

• Link da videoaula gravada: https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-
4VovmXIdTvgsFberfNEq (4 partes, c. 116 min) 

• Chat ou videoaula ao vivo (google meet ou similar, em link a ser enviado pelo Google 
Sala de Aula):  

TEXTOS:  

• MORAES, Eduardo. Modernismo Revisitado.  Estudos históricos. Rio de Janeiro, v. 1, n. 
2, 1988, p. 220-238 

• SIMIONI, Ana Paula.« Modernismo brasileiro: entre a consagração e a contestação 
»,Perspective [Online], 2 | 2013, posto online no dia 19 fevereiro 2016, URL 
:http://journals.openedition.org/perspective/5539 ; DOI : 10.4000/perspective.5539 

• VELLOSO, Mônica Pimenta. Os intelectuais e a política cultural do Estado Novo. Revista 
Sociologia e Política, Curitiba, 9, 1997, p. 59-74 

 
5) 13 DE OUTUBRO: Videopalestra – MONITORES (nomes e temas a 

definir) 
  

6) 19 / 20 DE OUTUBRO  - Variáveis da dupla exclusão: mulheres e 
negros 

• Link da videoaula gravada: https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-
4VovmXIdTvgsFberfNEq (4 partes, c. 119 min) 

• Chat ou videoaula ao vivo (google meet ou similar, em link a ser enviado pelo Google 
Sala de Aula):  

TEXTOS:  

• RAGO, Margareth. “Relações de Gênero e classe operária no Brasil – 1889-1930” In; 
Olhares Feministas. MEC/Unesco, Brasilia, 2007, p. 219-238,  disponível em 
http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/olhares_feministas.pdf#page=219 

• RIBEIRO, Flávio Thales. “Da segunda abolição ao fim da democracia racial: 
interpretações historiográficas sobre a presença do negro na história republicana do 
Brasil”. Estudios del ISHIR, 20, 2018, p. 35-52 . http://revista.ishir-
conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR 
 

7)  26/27 DE OUTUBRO - Democracia, “populismo” ou política de massas: 
a “República de 46” 
 
• Link da videoaula gravada: https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-

4VovmXIdTvgsFberfNEq (4 partes, 117 min) 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-4VovmXIdTvgsFberfNEq
https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-4VovmXIdTvgsFberfNEq
https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-4VovmXIdTvgsFberfNEq
https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-4VovmXIdTvgsFberfNEq
http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/olhares_feministas.pdf
http://revista.ishir-conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR
http://revista.ishir-conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR
https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-4VovmXIdTvgsFberfNEq
https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-4VovmXIdTvgsFberfNEq


• Chat ou videoaula ao vivo (google meet ou similar, em link a ser enviado pelo Google 
Sala de Aula):  

TEXTOS:  

• FERREIRA, Jorge e GOMES, Angela de Castro. Brasil, 1945-1964: una democracia representativa 
en consolidación. Estudios del ISHiR, 20, 2018, pp.53-74. ISSN 2250-4397 Investigaciones Socio Históricas 
Regionales, Unidad Ejecutora en Red – CONICET 

http://revista.ishir-conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR 

• GOMES, Angela de Castro. “Do trabalhismo ao PTB” IN: A invenção do trabalhismo. 
IUPERJ/ Vértice, 1988 

• SOARES, Glaucio D. A democracia interrompida (Partidos Políticos 1945-1964). Rio de 
Janeiro, Editora FGV, 2001 (trecho a definir)  

 
 

8) 3 DE NOVEMBRO – Videopalestra: THIAGO FIDELIS (pós-doutorando no 
DH/USP) – A imprensa e as crises políticas da República no Brasil (1954-
1964) 

 

9) 9/10 NOVEMBRO -  Cultura e engajamento nos anos 1950 e 1960: 
nacionalismo e vanguardas 

• Link da videoaula gravada: https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-
4VovmXIdTvgsFberfNEq (3 partes, 84 min) 

• Chat ou videoaula ao vivo (google meet ou similar, em link a ser enviado pelo Google 
Sala de Aula):  

TEXTOS:  

• NAPOLITANO, Marcos. A breve primavera antes do longo inverno: uma cartografia 
histórica da cultura brasileira antes do golpe de 1964. História Unisinos , 18(3): 418-428, 
Setembro /Dezembro 2014 

• RIDENTI, Marcelo. Intelectuais e artistas brasileiros nos anos 1960 e 1970: entre a 
pena e o fuzil. ArtCultura, Uberlândia, v. 9, n. 14, p. 185-195, jan.-jun. 2007 

 
10) 16 / 17 NOVEMBRO  - Crise política e Golpe de Estado 

• Link da videoaula gravada: https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-
4VovmXIdTvgsFberfNEq (4 partes, c. 113 min) 

• Chat ou videoaula ao vivo (google meet ou similar, em link a ser enviado pelo Google 
Sala de Aula):  

TEXTOS:  

• MATTOS, Marcelo Badaró. “O governo João Goulart: novos rumos da produção 
historiográfica”. Revista Brasileira de História, 28/55, 2008, p. 245-263 

• NAPOLITANO, Marcos. “O golpe de 64 e o regime militar brasileiro: apontamentos 
para uma revisão historiográfica”. Revista Contemporânea. Historia y problemas del 
siglo XX, 2/2, 2011, 209-217 
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11) 23 / 24 DE NOVEMBRO- A construção do regime militar brasileiro 
• Link da videoaula gravada: https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-

4VovmXIdTvgsFberfNEq (3 parte, 97 min) 
• Chat ou videoaula ao vivo (google meet ou similar, em link a ser enviado pelo Google 

Sala de Aula):  

TEXTOS:  

• CODATO, Adriano. “O golpe de 64 e o regime de 68”. História, Questões e Debates, 40, 
11-36, Editora UFPR, 2004 

• NAPOLITANO, Marcos. “O mito da ditabranda” In: 1964: História do Regime militar 
brasileiro. São Paulo, Ed. Contexto, 2014, p.69-96  

 

12) 30 DE NOVEMBRO E 1 DE DEZEMBRO - A resistência ao regime 
militar: memória e história da “resistência democrática”  

• Link da videoaula gravada: https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-
4VovmXIdTvgsFberfNEq (3 partes, 87 min) 

• Chat ou videoaula ao vivo (google meet ou similar, em link a ser enviado pelo Google 
Sala de Aula):  

TEXTOS:  

• ROLLEMBERG, Denise. “Esquecimento das memórias”. In: João Roberto, Martins Filho 
(org.). O golpe de 1964 e o regime militar: novas perspectivas. São Carlos: EdUFSCar, 
2006 

https://pt.scribd.com/document/65543003/Aula17-ROLLEMBERG-Denise-O-esquecimento-
das-memorias 

• NAPOLITANO, Marcos. “Recordar é vencer”: as dinâmicas e vicissitudes da construção 
da memória sobre o regime militar brasileiro. Antíteses (Londrina), v. 8, p. 9-44, 2015 
 

13) 7 / 8 DE DEZEMBRO - A democracia brasileira pós-1988: 
contradições e crise política 

• Link da videoaula gravada: https://www.youtube.com/playlist?list=PLAudUnJeNg4s-
4VovmXIdTvgsFberfNEq (3 partes, 106 min) 

• Chat ou videoaula ao vivo (google meet ou similar, em link a ser enviado pelo Google 
Sala de Aula):  

TEXTOS:  

• ROCHA, Antonio Sergio.  Redemocratização à brasileira? Transição política pelo alto, processo 
constituinte pela base, 1974-1988 . Estudios del ISHiR, 20, 2018, pp.107-126. ISSN 2250-4397 
Investigaciones Socio Históricas Regionales, Unidad Ejecutora en Red – CONICET  

http://revista.ishir-conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR 
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• NEVES, Ozias P.  A trajetória dos primeiros embates do Movimento Pró-Participação 
Popular na Constituinte — MPPC (1985-1988): afetos e temores na “transição 
política”. Diálogos, v.23, n.3, (2019) 176-195 

• ABRANCHES, Sérgio. Presidencialismo de Coalizão. O dilema institucional brasileiro. 
Dados- Revista de Ciências Sociais, Rio de Janeiro. vol. 31, n. 1, 1988, pp. 5 a J4 

 

14) 14 / 15 DE DEZEMBRO - AVALIAÇÃO ESCRITA (VIA CLASSROOM) 
 

15) 22 / 23 DE DEZEMBRO  – PLANTÃO DE DEVOLUTIVAS / RESERVA DE 
DATA 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

• PRIMEIRA REPÚBLICA 

 

ALVES NETO, Cícero Jose. Coronelismo: interpretações e controvérsas. Educação e Filosofia, 
Uberlândia, 2, 33-38, jun 1988  

CRUZ, Maria Cecilia Velasco. Da tutela ao contrato: ‘homens de cor’ brasileiros e o movimento 
operário carioca pós-abolição. Topoi, 11/20, Jan-Jun 2010, 114-135  

CUNHA, Olivia e GOMES, Flavio. Quase-cidadão. Histórias e antropologias da pós-abolição no 
Brasil. Rio de Janeiro, FGV, 2007. 

DANTAS, Carolina. O Brasil café com leite: história, folclore, mestiçagem e identidade nacional 
em periódicos. Rio de Janeiro, 1903-1914, Programa de Pós-Graduação em História da 
UFF, Niteroi, 2007 

DAVILA, Jerry. Diploma of whiteness: race and social policy in Brazil (1917-1945). Durham, 
Duke University Press, 2003.  

DE DECCA, Edgar. 1930: O silêncio dos vencidos. São Paulo, Brasiliense, 1980. 

DE DECCA, Maria Auxiliadora. A vida fora das fábricas: cotidiano operário em São Paulo – 
1920/1934. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987. 

FAUSTO, Boris. Trabalho urbano e conflito social [1890-1920]. P. imprenta: Sao Paulo. Difel, 
1976 

FAUSTO, Boris. Trabalho urbano e conflito social. Rio de Janeiro, Difel, 1977 

HALL, Michael e PINHEIRO, Paulo S. “Alargando a historia da classe operária no Brasil”.  (1983).  
Disponível em 
http://www.iel.unicamp.br/revista/index.php/remate/article/viewFile/2932/2416 

HAHNER, June Edith. Emancipação do sexo feminino: a luta pelos direitos da mulher no Brasil, 
1850 – 1940. Tradução de Eliane Lisboa; apresentação de Joana Maria Pedro. 
Florianópolis: Ed. Mulheres; Santa Cruz do Sul. EDUNISC, 2003 



HERTZMAN, Marc. Making Samba. A new history of race and music in Brazil. Duke University 
Press, Durham and London, 2013 

LAMOUNIER, Bolivar.  “Formação de um pensamento político autoritário na Primeira 
República: uma interpretação”. br. B. FAUSTO, (org.). O Brasil Republicano; sociedade 
e instituições (1889-1930). Tomo III, V. 2, São Paulo, Difel, 1971 
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